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A prática da automedicação, isto é, o uso de medicamentos sem prescrição médica é 
um hábito comum aos brasileiros. Nesse cont
te de antimicrobianos é motivo de alerta à saúde pública não somente em âmbito n
cional, mas também global, haja vista o desenvolvimento da resistência antimicrobi
na. Tal problemática traz à tona a ameaça da capac
sas comuns, resultando em tratamentos mais onerosos e por vezes, ineficazes. Além 
disso,é válido destacar que foram raros os avanços no desenvolvimento de antibiót
cos nos últimos 40 anos. Diante de tal impasse, a presente p
perfil e hábitos dos pacientes da clínica de odontologia do ISNF acerca da automed
cação. A pesquisa foi realizada por meio de questionário estruturado desenvolvido 
pelo presente projeto, onde o participante poderia ser pontuado en
nhecia completamente os riscos da automedicação, a +6, onde possuía pleno conh
cimento sobre os riscos da automedicação. Como resultados parciais foram obtidas 
244 respostas. Todos os dados foram tabulados e analisados de forma descritiva
sendo a média aritmética encontrada de 1,7. Dessa forma, foi possível identificar que o 
perfil dos pacientes, incluídos na pesquisa, é de pessoas com baixo conhecimento 
sobre automedicação e os riscos desse hábito. A partir deste resultado será possível 
fomentar novas propostas e estratégias informativas, a fim de orientar a população 
extra-muro, melhorando a qualidade de vida, incentivando o uso racional de antimicr
bianos e auxiliando na redução das taxas de resistência antimicrobiana.
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A prática da automedicação, isto é, o uso de medicamentos sem prescrição médica é 
um hábito comum aos brasileiros. Nesse contexto, a utilização irracional principalme
te de antimicrobianos é motivo de alerta à saúde pública não somente em âmbito n
cional, mas também global, haja vista o desenvolvimento da resistência antimicrobi
na. Tal problemática traz à tona a ameaça da capacidade de tratar doenças infecci
sas comuns, resultando em tratamentos mais onerosos e por vezes, ineficazes. Além 
disso,é válido destacar que foram raros os avanços no desenvolvimento de antibiót
cos nos últimos 40 anos. Diante de tal impasse, a presente pesquisa visou delinear o 
perfil e hábitos dos pacientes da clínica de odontologia do ISNF acerca da automed
cação. A pesquisa foi realizada por meio de questionário estruturado desenvolvido 
pelo presente projeto, onde o participante poderia ser pontuado entre 
nhecia completamente os riscos da automedicação, a +6, onde possuía pleno conh
cimento sobre os riscos da automedicação. Como resultados parciais foram obtidas 
244 respostas. Todos os dados foram tabulados e analisados de forma descritiva
sendo a média aritmética encontrada de 1,7. Dessa forma, foi possível identificar que o 
perfil dos pacientes, incluídos na pesquisa, é de pessoas com baixo conhecimento 
sobre automedicação e os riscos desse hábito. A partir deste resultado será possível 
fomentar novas propostas e estratégias informativas, a fim de orientar a população 

muro, melhorando a qualidade de vida, incentivando o uso racional de antimicr
bianos e auxiliando na redução das taxas de resistência antimicrobiana.
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A prática da automedicação, isto é, o uso de medicamentos sem prescrição médica é 
exto, a utilização irracional principalmen-

te de antimicrobianos é motivo de alerta à saúde pública não somente em âmbito na-
cional, mas também global, haja vista o desenvolvimento da resistência antimicrobia-

idade de tratar doenças infeccio-
sas comuns, resultando em tratamentos mais onerosos e por vezes, ineficazes. Além 
disso,é válido destacar que foram raros os avanços no desenvolvimento de antibióti-

esquisa visou delinear o 
perfil e hábitos dos pacientes da clínica de odontologia do ISNF acerca da automedi-
cação. A pesquisa foi realizada por meio de questionário estruturado desenvolvido 

-6, onde desco-
nhecia completamente os riscos da automedicação, a +6, onde possuía pleno conhe-
cimento sobre os riscos da automedicação. Como resultados parciais foram obtidas 
244 respostas. Todos os dados foram tabulados e analisados de forma descritiva, 
sendo a média aritmética encontrada de 1,7. Dessa forma, foi possível identificar que o 
perfil dos pacientes, incluídos na pesquisa, é de pessoas com baixo conhecimento 
sobre automedicação e os riscos desse hábito. A partir deste resultado será possível 
fomentar novas propostas e estratégias informativas, a fim de orientar a população 

muro, melhorando a qualidade de vida, incentivando o uso racional de antimicro-
bianos e auxiliando na redução das taxas de resistência antimicrobiana. 
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